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RESUMO 

SÁVIO, Daniel Borges. Desempenho reprodutivo com inseminação artificial em 
suínos com doses homospérmicas e heterospérmicas. 2011. 42 p. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária. Universidade 
Federal de Pelotas. 
 
A utilização de inseminação artificial (IA) com doses heterospérmicas (Het) pode ser 

benéfica para a suinocultura, por diluir deficiências individuais entre o desempenho 

reprodutivo de machos. No entanto, esta prática pode mascarar o potencial 

reprodutivo de outros reprodutores, o que poderia ser avaliado com o uso de 

inseminação artificial com doses homospérmicas (Hom). Este trabalho avaliou o 

desempenho reprodutivo de machos suínos após IA com doses Hom e Het. 

Ejaculados colhidos de 4 machos foram combinados em 10 tratamentos: 4 com 

doses Hom (machos A, B, C e D) e 6 com doses Het (AB, AC, AD, BC, BD, e CD), 

todos com concentração de 3 bilhões de espermatozóides em doses de 80 mL,  com 

contribuição igual de cada macho. Realizaram-se testes para analise de integridade 

da membrana, do DNA espermático e do acrossoma, da funcionalidade da 

mitocôndria e da penetração ovocitária in vitro. Foram inseminadas 511 fêmeas de 

ordem de parto de 1 a 6. A taxa de parição (TP) e o número total de leitões nascidos 

por parto (TN) foram registrados. Tanto a TP (Hom = 90,5% e Het = 89,9%), quanto 

o TN (Hom = 12,4 ± 0,4 e Het = 12,7 ± 0,7), não diferiram (P>0,05). Foram 

observadas algumas diferenças entre os tratamentos, como a TP máxima ocorrendo 

para o tratamento AC (98.0%) e uma TP mínima de 87.0% para o macho B (P<0.05). 

Quanto ao TN, uma diferença de 2,0 leitões foi observada entre o valor máximo 

(tratamento CD) e o mínimo (tratamento AC). Quanto às avaliações in vitro, foram 

observadas diferenças apenas quanto ao teste de penetração in vitro (P<0,05), entre 

os machos B (56,4%) e C (29,2%). Não foram detectadas diferenças no 

desempenho reprodutivo com IA com doses homo e heterospérmicas.  



 

 

 

 

 

Palavras chave: taxa de parição, tamanho de leitegada, machos suínos, penetração 

ovocitária in vitro. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Sávio, Daniel Borges. Reproductive performance with homospermic and 
heterospermic artificial insemination in swine. 2011. 42 p. Dissertação 
(Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária. Universidade 
Federal de Pelotas 
 

The use of artificial insemination (AI) with heterospermic doses (Het) in swine may 

benefit reproductive performance by diluting individual differences among boars. 

However, such practice may also mask the true reproductive potential of some 

individuals, which can be measured through homospermic AI (Hom). This study 

evaluated boar reproductive performance after AI with Hom and Het doses. 

Ejaculates were collected from 4 boars and combined in 10 treatments: 4 with Hom 

doses (boars A, B, C and D) and 6 with Het doses (AB, AC, AD, BC, BD and CD) all 

having concentration of 3 billion spermatozoa in 80 mL doses with equal contribution 

of each boar. The in vitro analyses of sperm quality were: sperm membrane, DNA 

and acrossome integrity; mitochondrial functionality; and in vitro oocyte penetration. 

Thereafter, 511 females having parities from 1 to 6 were inseminated and the 

farrowing rate (FR) and total litter size (TB) were recorded. Both FR (Hom = 90.5% 

and Hem = 89.9%), and TB (Hom = 12.4 ± 0.4 and Het = 12.7 ± 0.7) did not differ 

(P>0,05). Some differences were observed among treatments, such as: the 

maximum FR (98.0%) for treatment AC and the minimum (87.0) for boar B; and a 

difference of two piglets among the maximum (for the CD treatment) and the 

minimum observed value (for the AC treatment). The only difference observed on the 

in vitro evaluations (P<0.05), occurred for the in vitro oocyte penetration by sperm 

from boars B (56.4%) and C (29.0%). No differences were detected in reproductive 

performance after AI using homospermic and heterospemic doses. 

 

Key words: Farrowing rate, litter size, boars, in vitro oocyte penetration. 
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Introdução Geral 

 

O consumo de carne suína representa aproximadamente 40% da carne 

vermelha consumida no mundo e com contínuo crescimento, tendo participação 

significativa na dieta humana (GERRITS et al., 2005). A produção aumentou 2% 

em média de 2008 a 2010 (FAO, 2009) visando sempre acompanhar o 

crescimento da demanda do consumo. Para tanto, a suinocultura moderna busca 

maior eficiência e sustentabilidade para garantir a sua permanência no mercado 

consumidor (KRUEGER & RATH, 2000). Acompanhando o crescimento na 

demanda vieram exigências no aumento da produção e melhoramento de índices 

produtivos dos rebanhos, sendo estes apenas possíveis com o avanço no controle 

sanitário, genômica animal e biotécnicas reprodutivas (GERRITS et al., 2005). 

A introdução da técnica de inseminação artificial (IA) proporciona um maior 

controle sobre a introdução e transmissão de doenças nos rebanhos sendo, 

inicialmente, adotada por razões sanitárias (LEIDING, 2000). Outro fator 

importante para inserção e utilização desta biotécnica é a possibilidade de 

aceleração do melhoramento genético (VERBERCKMOES et al., 2004). A partir da 

adoção da IA, pode-se constatar uma melhora significativa também nos aspectos 

reprodutivos e econômicos, alavancada pela possibilidade da aceleração da 

difusão genética de características desejáveis de reprodutores de alto mérito 

genético e melhor aproveitamento desses reprodutores (ZEOCHINI et al., 2004). 

O uso rotineiro da IA na suinocultura levou ao desenvolvimento de novos 

métodos de emprego desta biotécnica, sendo uma delas a utilização de 

inseminação com doses heterospérmicas, realizada a partir da produção de uma 

dose inseminante utilizando-se ejaculados de 2 ou mais reprodutores. O uso de 

doses heterospérmicas não é apenas empregado na suinocultura (STAHLBERG et 

al. 2000), mas também em bovinos (BEATTY et al., 1969), ovinos (BERGER & 
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DALLY, 2001) e coelhos (PARRISH & FOOTE, 1985). A prática do uso de doses 

heterospérmicas é muito difundida na suinocultura devido a possibilidade de diluir o 

efeito individual de cada reprodutor (DZIUK, 1996) ou compensar o desempenho 

reprodutivo insuficiente de um reprodutor pela presença do sêmen de outro na 

mesma dose de IA (STAHLBERG et al., 2000). A utilização desta prática se justifica 

devido a existência de diferenças individuais em relação à taxa de fertilização dos 

machos (MEZALIRA et al., 2003), evidenciada com a utilização homospérmicas, ou 

seja, doses inseminantes (DI) proveniente de apenas um reprodutor (FLINT et al., 

2003), apesar do bom desempenho reprodutivo desses machos, individualmente.  

Apesar das qualidades anteriormente citadas, existe viés sobre a utilização 

deste procedimento. A diluição do efeito individual de um macho pode mascarar 

uma possível subfertilidade do mesmo (VICENTE et al., 2004). Este trabalho 

objetivou comparar a utilização de IA homospérmicas e heterospérmicas através 

de testes in vivo e in vitro. 
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RESUMO 

A utilização de inseminação artificial (IA) com doses heterospérmicas (Het) pode ser 

benéfica para a suinocultura, por diluir deficiências individuais entre o desempenho 

reprodutivo de machos. No entanto, esta prática pode mascarar o potencial reprodutivo de 

outros reprodutores, o que poderia ser avaliado com o uso de  inseminação artificial com 

doses homospérmicas (Hom). Este trabalho avaliou o desempenho reprodutivo de machos 
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suínos após IA com doses Hom e Het. Ejaculados colhidos de 4 machos foram combinados 

em 10 tratamentos: 4 com doses Hom (machos A, B, C e D) e 6 com doses Het (AB, AC, 

AD, BC, BD, e CD), todos com concentração de 3 bilhões de espermatozóides em doses de 

80 mL,  com contribuição igual de cada macho. Realizaram-se testes para analise de 

integridade da membrana, do DNA espermático e do acrossoma, da funcionalidade da 

mitocôndria e da penetração ovocitária in vitro. Foram inseminadas 511 fêmeas de ordem de 

parto de 1 a 6. A taxa de parição (TP) e o número total de leitões nascidos por parto (TN) 

foram registrados. Tanto a TP (Hom = 90,5% e Het = 89,9%), quanto o TN (Hom = 12,4 ± 

0,4 e Het = 12,7 ± 0,7), não diferiram entre os tratamentos (P>0,05). Foram observadas 

algumas diferenças entre os tratamentos, como a TP máxima ocorrendo para o tratamento 

AC (98.0%) e uma TP mínima de 87.0% para o macho B (P<0.05). Quanto ao TN, uma 

diferença de 2,0 leitões foi observada entre o valor máximo (tratamento CD) e o mínimo 

(tratamento AC). Quanto às avaliações in vitro, foram observadas diferenças apenas quanto 

ao teste de penetração in vitro (P<0,05), entre os machos B (56,4%) e C (29,2%). Não foram 

detectadas diferenças no desempenho reprodutivo com IA com doses homo e 

heterospérmicas.  

 

Palavras chave: taxa de parição, tamanho de leitegada, machos suínos, penetração ovocitária 

in vitro. 

 

ABSTRACT 

The use of artificial insemination (AI) with heterospermic doses (Het) in swine may 

benefit reproductive performance by diluting individual differences among boars. However, 

such practice may also mask the true reproductive potential of some individuals, which can 

be measured through homospermic AI (Hom). This study evaluated boar reproductive 
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performance after AI with Hom and Het doses. Ejaculates were collected from 4 boars and 

combined in 10 treatments: 4 with Hom doses (boars A, B, C and D) and 6 with Het doses 

(AB, AC, AD, BC, BD, e CD,) all having concentration of 3 billion spermatozoa, in 80 mL 

doses, with equal contribution for each boar. The in vitro analyses of sperm quality were: 

sperm membrane, DNA and acrossome integrity; mitochondrial functionality; and in vitro 

oocyte penetration. Thereafter, 511 females having parities from 1 to 6 were inseminated 

and the farrowing rate (FR) and total litter size (TB) were recorded. Both FR (Hom = 90.5% 

and Hem = 89.9%), and TB (Hom = 12.4 ± 0.4 and Het = 12.7 ± 0.7) did not differ 

(P>0,05). Some differences were observed among treatments, such as: the maximum FR 

(98.0%) for treatment AC and the minimum (87.0) for boar B; and a difference of two 

piglets among the maximum (for the CD treatment) and the minimum observed value (for 

the AC treatment). The only difference observed on the in vitro evaluations (P<0.05), 

occurred for the in vitro oocyte penetration by sperm from boars B (56.4%) and C (29.0%). 

No differences were detected in reproductive performance after AI using homospermic and 

heterospemic doses. 

 

Key words: Farrowing rate, litter size, boars, in vitro oocyte penetration. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Inseminação artificial (IA) em suínos, desde sua implantação no Brasil em 1975, 

vem gerando acentuado desenvolvimento tecnológico tanto em âmbito sanitário, como 

reprodutivo, devido a expansão da suinocultura tecnificada, sendo esta biotécnica utilizada 

no Brasil em cerca de 50% de matrizes alojadas no sistema tecnificado de produção 

(BORTOLOZZO et al. 2008) de um plantel aproximadamente de 1,7 milhões de matrizes. A 
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IA proporciona também aumento no número de fêmeas fertilizadas por um único macho, 

sendo que, em monta natural 1 macho pode ser usado para 25 fêmeas, enquanto que com a 

IA essa relação é de 1 macho para 100 fêmeas, possibilitando um aumento na difusão de 

material genético de machos geneticamente superiores (TURBA et al., 2007) 

Visando a melhoria dos índices produtivos e melhoramento genético, diversas 

variações da IA tradicional foram propostas. Dentre elas podemos citar a redução do número 

de IA por cio, com única inseminação em tempo fixo (CASSAR et al., 2005), utilização de 

IA intra-uterina (WATSON & BEHAN, 2002), ou IA intra-uterina profunda (VASQUEZ et 

al, 2005), ambas com menor concentração espermática. Uma prática bastante comum na 

suinocultura comercial é a utilização de IA com doses heterospérmicas, compostas pela 

combinação de ejaculados de dois ou mais machos, com o objetivo de diluir os efeitos 

individuais destes (DZIUK, 1996) e garantir IA bem sucedidas, já que as análises 

convencionais de qualidade seminal não são suficientes para garantir seu potencial 

fertilizante (GADEA, 2005).  

Métodos de avaliação de desempenho de reprodutores suínos em nível de granja são 

as taxas de parição e total de leitões nascidos, apesar destas sofrerem influência do manejo 

da propriedade (COLENBRANDER et al., 2003). Ainda assim a análise de resultados in 

vivo, é considerada mais eficaz na predição da fertilidade dos machos que testes in vitro 

(GADEA, 2005). Sabidamente existem diferenças individuais de fertilidade entre os 

reprodutores em relação ao desempenho reprodutivo (MEZZALIRA et al., 2003), sendo que 

estas diferenças se diluem quando em heterospermia, impedindo a distinção das 

características reprodutivas individuais (STAHLBERG, 2000). 

A utilização de IA heterospérmica, apesar de amplamente utilizada, ainda apresenta 

alguma discordância em relação a IA homospérmica, pois a utilização desta poderia 

identificar com maior precisão a presença de machos subférteis em plantéis de centrais de 
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IA (RUIZ-SANCHEZ, 2006), necessitando assim investigação mais detalhada, para 

otimização do descartes destes. 

Este trabalho comparou o desempenho reprodutivo in vivo de machos suínos com a 

utilização de IA homospérmicas e IA heterospérmicas, buscando evidenciar a não diferença 

destas práticas, comparando-se também desempenho para testes de fertilidade in vitro.  

 

Material e Métodos 

 

Seleção dos machos  

Foram selecionados quatro machos de uma central comercial de coleta e 

processamento de sêmen (CCPS), localizada no centro-oeste de Santa Catarina, de outubro a 

dezembro de 2010. Os machos tinham idade média de 23,5 ± 4,3 meses, e histórico de 

fertilidade conhecido, sendo mantidos em regime semanal de coleta de sêmen, e alimentados 

duas vezes ao dia, com fornecimento de água à vontade. 

A seleção dos machos foi realizada a partir da avaliação do histórico de produção de 

sêmen na central. Foi avaliado principalmente o número de doses produzidas, pois, para a 

composição do total de doses necessárias, cada um deveria produzir, em média, 33,5 doses 

por ejaculado.  

 

Preparação das doses inseminantes 

Os ejaculados eram obtidos pelo método da mão enluvada (BEARDEN e FUQUAY, 

1997a) ou por coleta automática sempre realizada pelos funcionários da CCPS. A avaliação 

da qualidade dos ejaculados foi estimada através dos seguintes parâmetros: volume (mL), a 

partir da pesagem do copo coletor contendo o ejaculado; concentração (milhões de 
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espermatozóides/mL) com a utilização de espectrofotômetro (SpermaCue, Minitub do Brasil 

Ltda); motilidade (0-100%) e vigor (0-5) espermáticos com uso de microscópio ótico 

(CBRA, 1998), selecionando os ejaculados com motilidade superior a 70% e vigor 3. 

A formação das doses inseminantes com 3 x 109 espermatozóides totais/80 mL foi 

realizada com a diluição do ejaculado no diluente Androstar (Minitub do Brasil Ltda) 

classificado como de longa duração (5 dias). Após a diluição a motilidade e o vigor eram 

reavaliados para controle do processo. 

As doses inseminantes homospérmicas foram identificadas como: A; B: C; e D. As 

doses heterospérmicas foram compostas de combinações de ejaculados de dois machos, 

sendo identificadas desta forma: AB; AC; AD; BC; BD; e CD. Na composição das doses 

heterospérmicas buscou-se uma contribuição igual para cada macho, ou seja, doses contendo 

50% de espermatozóides de cada macho. 

As doses foram envasadas utilizando-se um sistema automático, em doses de 80 mL, 

identificada com o número do macho, data do envase e data de limite de uso da dose. Após 

esse processo as doses eram enviadas para a granja. 

Posteriormente, foram realizados testes in vitro, sendo 10 repetições em duplicata de 

cada um dos 4 machos, para a avaliação do seu potencial fertilizante. A morfologia 

espermática (MOR) foi avaliada conforme descrito por HANCOCK (1959), em microscópio 

ótico com contraste de fases (Olympus BX41-PH-III América INC, São Paulo - Brasil), no 

aumento de 1000X, com a contagem de 200 células. A avaliação da integridade da 

membrana espermática (MB) foi feita através das sondas fluorescentes Diacetato de 

Carboxifluoresceína e Iodeto de Propídio, conforme descrito por HARRISON & VICKERS 

(1990), sendo classificadas como intactas (fluorescência verde) ou não intactas 

(fluorescência vermelha). A avaliação da integridade do acrossoma (ACR) foi baseada na 

técnica descrita por KAWAMOTO et al. (1999), sendo classificada como intacto quando 
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apresentou fluorescência vermelha e conformação normal e não intacta quando não 

fluoresceu ou apresentou fluorescência verde e sem conformação normal de espermatozóide. 

A avaliação da integridade do DNA espermático (IDNA), foi feita com base na descrição de 

GANDINI et al. (2006), classificado como intacto, quando apresentou fluorescência verde e 

não intacto, com fluorescência alaranjada. A avaliação da funcionalidade mitocondrial 

(MIT), foi feita segundo as descrições de EVENSON et al. (1982), sendo classificada como 

funcional quando apresentou fluorescência verde na peça intermediária e não funcional 

quando não apresentou fluorescência. 

Também foi avaliado o potencial fertilizante in vitro, pelo teste de penetração in vitro 

(PIV), 30 ovócitos por ejaculado, em ovócitos suínos, conforme descrito por CORCINI 

(2010), com a contagem do total de ovócitos penetrados (OPE) e do número de 

espermatozóides por oócito (PEN). 

 Para todos os testes, foram realizadas análises semanais, durante dez semanas, 

totalizando dez DI de cada macho analisadas para os parâmetros descritos. Estes testes 

foram realizados no período da parição, não contemplando as DI utilizadas nas IA do 

experimento. 

Seleção das fêmeas e inseminações 

Foram utilizadas um total de 511 fêmeas, da linhagem Agroceres Camborough 23 e 

25, com ordem de parto (OP) entre 1 e 6, em uma granja comercial no centro-oeste de Santa 

Catarina. As fêmeas eram alojadas em gaiolas individuais após o desmame e submetidas a 

um regime de diagnóstico de estro duas vezes ao dia (as 9 e às 15 horas), na presença de um 

macho sexualmente maduro, conduzido pelo corredor central da instalação, proporcionando 

um contato naso-nasal com as matrizes, enquanto dois funcionários testavam o reflexo de 

tolerância ao homem na presença do macho (RTHM).  
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As inseminações foram realizadas de acordo com o protocolo adotado pela granja, 

sendo três IA para fêmeas de OP 1 e duas para fêmeas de OP 2 a 6, com uma IA adicional às 

60 horas no caso de RTHM positivo. Estas eram realizadas após o diagnóstico de estro duas 

vezes ao dia (as 10 e as 16 horas), sendo a primeira IA realizada no turno seguinte ao 

diagnóstico. Na granja, as doses permaneciam armazenadas em refrigerador entre 15 a 18ºC. 

A distribuição das fêmeas de acordo com os tratamentos de doses homospérmicas e 

heterospérmicas era aleatória, sendo que a fêmea era devidamente identificada a fim de 

receber o mesmo tratamento nas IA subsequentes. As IA eram realizadas na presença de um 

macho sexualmente maduro, que permanecia próximo às fêmeas durante a IA. Todo o 

processo era realizado por funcionários da granja. O diagnóstico de retorno ao estro através 

do RTHM era realizado com a utilização de macho a partir de 21 dias após a IA. 

 

Coleta de dados e análise estatística 

Os partos foram acompanhados para registro da taxa de parição (TP) e do total de 

leitões nascidos por parto (TN). Outro parâmetro de fertilidade in vivo calculado foi 

denominado de índice de fertilidade (IF), sendo obtido pela razão entre o TN e o total de 

fêmeas inseminadas para cada tratamento (NOVAK et al., 2010). Para efeito de análise, as 

fêmeas foram agrupadas de acordo com as OP nas seguintes categorias: 2 ; 3 a 5 ; 6 a 7.  

A TP foi comparada entre os tratamentos pelo teste de qui-quadrado, o TN foi 

comparado por análise de variância, com comparação de médias através do teste de Tukey. 

Os resultados dos testes in vitro foram analisados por meio do teste de Kruskal-Wallis, para 

dados não paramétricos. Todas as análises foram conduzidas com o software Statistix 9 

(2008). 
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RESULTADOS 

 

Um total de 511 fêmeas foram inseminadas, das quais 204 receberam IA Hom 

(39,9%) e 307 receberam IA Het (60,1%). A distribuição das fêmeas inseminadas durante as 

10 semanas do experimento, em função da OP é mostrada na Tabela 1. Para os tratamentos 

foram realizadas aproximadamente 50 IA durante o experimento (Tabela 2). Do total de 

fêmeas inseminadas, houve uma predominância de fêmeas de OP 2 (22,3%) e 3 (23,7%), e 

quando agrupadas as OP 3 a 5 predominaram com 56,5 %. 

Em geral, a TP obtida durante o experimento foi de 90,8%, enquanto a média de TN 

foi de 12,5 ± 0,45. A TP foi de 90,2% para a IA Hom e de 91,2% para a IA Het, sem 

diferença significativa (P>0,05). Quando foi avaliada para as diferentes categorias de OP, 

observou-se que a TP diferiu entre fêmeas com distintas OP (P<0,05), como observado na 

Figura 1. 

A avaliação da TP em função dos tratamentos está descrita na Tabela 2. A maior TP 

foi observada para o tratamento AC, que foi superior (P<0,05) a TP para os machos B e D, 

para os tratamentos heterospérmicos AB, AD e CD. O tratamento B obteve a menor TP, mas 

esta somente foi inferior aos tratamentos AC e C (P<0,05). Os tratamentos A, BC e BD 

apresentaram TP semelhantes a todos os demais (P>0,05). Porém, o macho C, que 

apresentou TP em torno de 96.0% quando usado na IA Hom, atingiu também TP 

semelhantes na IA Het, inclusive no tratamento BC, quando combinado com o macho B que 

gerou a menor TP quando avaliado na IA Hom.   
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Quanto ao TN, não foi observada diferença (P>0,05) entre IA Hom e Het (12,4 2± 

0,2 e 12,6 ±0,2, respectivamente). O número de TN diferiu (P>0,05) entre as diferentes 

categorias de OP (Figura 2). 

O número de TN para o tratamento AC foi inferior (P<0,05) aos demais tratamentos 

heterospérmicos e também ao macho D (Tabela 2), sendo que a diferença entre os 

tratamentos AC e CD foi de aproximadamente 2 leitões.   

A motilidade observada para os machos variou entre 85% (macho A) a 86% (macho 

C), já a motilidade observada foi 4 para todos. O índice de fertilidade não diferiu (P>0,05) 

entre as IA Het (11,6) e Hom (11,2). Os índices de fertilidade entre os tratamentos são 

mostrados na Tabela 2.  

 Não houve diferença entre os machos em função dos resultados dos testes in vitro, 

com exceção do teste de penetração ovocitária in vitro, representado pelo número de 

espermatozóides por ovócito, que foi superior (P<0,05) no macho B em relação ao macho C 

(Tabela 3).  

 

DISCUSSÃO 

Dos tratamentos individuais, observou-se que o macho B obteve uma TP (84%) 

inferior ao tratamento AC (98%), estatisticamente significante, apesar de que quando em 

heterospermia com outros machos o mesmo não ocorreu, apesar de grande diferença para o 

tratamento BC (94,2%). Mesmo com grandes variações dos tratamentos, houve dois 

homospérmicos (A e C) que obtiveram resultados semelhantes aos melhores 

heterospérmicos e se fossem utilizados apenas para Hom atingiriam níveis produtivos 

esperados. Já no total TN, todos os tratamentos foram semelhantes, com exceção do AC, o 

qual coincidentemente, obteve a melhor TP.  
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A partir da observação desses dados, fez-se importante a análise do IF. Este índice 

demonstrou uma variação com o menor valor de 10,6 para o macho B e o maior de 12,5 para 

o tratamento BC. A diferença neste índice foi devido ao total de leitões nascidos, sendo 532 

e 648 leitões, para B e BC, respectivamente, sendo considerada alta, tendo em vista que foi 

inseminada apenas uma fêmea a mais para o tratamento BC, no entanto, teve uma boa 

combinação de TP com TN, gerando esse melhor índice, que ainda assim não produziu 

significância estatística. Destes dados apresentados anteriormente, pode-se justificar a 

ausência de significância estatística devido ao número de fêmeas inseminadas e utilizadas 

para análise, e no caso de aumento desse número, poderiam surgir as diferenças aqui não 

encontradas. 

A produção de DI para IA pode ser realizada com finalidade de mascarar traços 

espermáticos compensáveis, os quais compreendem características de machos subférteis, 

com motilidade reduzida ou alterações morfológicas acima de parâmetros aceitáveis, mas 

que podem ser diluídas com a utilização de, principalmente, uma alta concentração 

espermática em doses de 3 bilhões de espermatozóides e/ou a prática de heterospermia na DI 

(BRAUNDMEIER E MILLER, 2001). Essa prática é comum as CCPS, pelo fato de 

comercialmente apenas o exame físico do macho e avaliações seminais convencionais 

(concentração, motilidade e morfologia), serem aceitos (GIBSON, 1989). 

A formação de pools heterospérmicos se torna dispensável, já que apenas a utilização 

de uma concentração espermática relativamente elevada (3 bilhões) seria suficiente para 

atingir as metas reprodutivas estipuladas (FOXCROFT et al., 2008). Uma alternativa para a 

demonstração de diferença dos parâmetros avaliados seria a utilização de DI com menor 

concentração espermática, pois a partir disso o valor dos parâmetros qualitativos dos machos 

seriam os fatores determinantes e os animais com baixos padrões não atingiriam as metas 

estipuladas facilitando a identificação de subfertilidade (RUIZ-SANCHEZ, 2006). 
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Possibilitando maximizar o impacto econômico da utilização de machos geneticamente 

superiores, em todos os níveis produtivos, desde granjas núcleo até granjas terminadoras 

(FOXCROFT, et al., 2008). 

É importante citar também os fatores associados às fêmeas inseminadas, sendo que 

as de OP 2 poderiam apresentar desempenho inferior ao outros grupos, devido a síndrome 

do segundo parto, na qual estas fêmeas apresentam queda de produtividade (MORROW et 

al., 1989),o que foi descartado com prévia análise dos resultados da granja. As fêmeas do 

grupo OP 6 e 7 também poderiam representar um viés nos dados obtidos, devido ao 

decréscimo da produtividade nessas OP, mas de novo não houve influência no resultado 

final.  

Outro fator determinante nos índices reprodutivos dos rebanhos suínos além do 

manejo reprodutivo é o manejo realizado quanto a alimentação, transporte e trato com os 

animais, pois isso irá influenciar diretamente os parâmetros de TP e TN, avaliados neste 

estudo (SAAKE, 1983). Portanto, para compensação de possíveis perdas, os produtores 

adotam medidas preventivas como heterospermia e alta concentração espermática em DI.  

Apesar da não diferença entre as Het e Hom, quando avaliados individualmente, os 

tratamentos apresentaram grande variabilidade nos resultados, tanto para a TP quanto para 

TN, sendo esta mais evidente nas TP. Existem relatos de que tais variações podem ocorrer 

mesmo entre machos com fertilidade comprovada (BERGER & PARKER, 1989), além do 

fato de que a espermatogênese ocorre em diversas ondas, nas quais porções dos 

espermatozóides presentes no ejaculado são produzidos, criando assim sub-populações 

espermáticas em um mesmo ejaculado, o que pode explicar parcialmente esta variabilidade 

em um mesmo ejaculado, ou diferentes ejaculados de um mesmo macho (GADEA, 2005). 

 Em alguns casos, os tratamentos tiveram uma grande diferença numérica com a 

participação do mesmo macho em Hom e Het, a qual não se traduziu em significância 
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estatística, por exemplo, o tratamento A no qual a TP foi de 94,1% não diferindo do AD 

com TP de 87%, o que, se fosse utilizado maior número de fêmeas por tratamento, poderia 

evidenciar diferença. FOXCROFT (2010) realizou um experimento, no qual comparou dois 

machos com parâmetros aceitáveis de motilidade (maior ou igual a 80%) e <15% 

anormalidade morfológica, com boa fertilidade e DI de 2 bilhões de espermatozóides. Esses 

machos quando usados em heterospermia atingiram resultados dentro dos padrões 

estabelecidos, assim como quando em homospermia, no entanto um deles obteve resultado 

acima desta média quando comparado a heterospermia. Então concluiu que além de uma 

compensação positiva dos machos subférteis, existiria também uma compensação negativa, 

prejudicando os machos mais férteis.  

 De acordo com os resultados expostos anteriormente e o descrito por FOXCROFT 

(2010), pode-se questionar o real valor da utilização de Het, e de atribuições feitas a esta 

prática, pois não ficaram demonstrados seus benefícios, com possíveis perdas. Outros pontos 

como a explicação para o porquê de o macho C quando em homospermia obteve melhor TP, 

sendo seu desempenho prejudicado com a utilização da heterospermia e o contrário também 

ter acontecido, como o macho B tendo seus índices homospérmicos menores melhorados em 

combinação nas Het com o macho D, sendo este abaixo da média em homospermia. 

 Como as técnicas aplicadas rotineiramente em CCPS são deficientes na precisão da 

fertilidade, seria recomendável a utilização de testes mais específicos e que abrangessem 

uma maior variedade de eventos ligados a fertilização oocitária, já que esse é um processo 

complexo. Para tanto foram realizados teste in vitro para efeito de comparação entre os 

machos, pois um só teste não é suficiente para tal objetivo, sendo necessário a realização de 

vários testes com associação dos seus resultados (QUINTERO-MORENO et al., 2004) e 

comparação com os resultados obtidos in vivo.  
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 Os resultados obtidos para MB, MIT, ACR, IDNA e MOR não diferiram 

estatisticamente entre nenhum dos machos. Já OPE e PEN apresentaram diferença, sendo o 

macho C o pior, com desempenho inferior ao B no primeiro teste e o melhor para PEN, 

tendo desempenho superior aos machos A e D. Tal resultado corrobora com estudos 

anteriores, os quais descreveram que testes competitivos (FOOTE, 2003) e de penetração in 

vitro (RUIZ-SANCHEZ, 2006) foram mais eficazes na predição de fertilidade suína. Estes 

testes foram mais eficazes que os outros realizados, mas mesmo assim ainda requerem um 

maior desenvolvimento para alcançar uma boa relação custo-benefício na sua utilização 

(RUIZ-SANCHEZ, 2006). 

  O macho C apresentou menor taxa de penetração oocitária, no entanto, a maior 

média de espermatozóides penetrantes em um único oócito. A fecundação não ocorre 

normalmente com o primeiro espermatozóide a alcançar o oócito, e com a maior quantidade 

de espermatozóides aderidos a zona pelúcida ocorre a facilitação da penetração. Então, 

pode-se dizer que o macho C tem uma melhor preparação do oócito para a fecundação 

propriamente dita. Sendo assim, reforça-se o melhor desempenho deste macho, tanto em 

homospermia como em heterospermia, já que os resultados demonstraram que pools com 

sua participação obtiveram melhores resultados quando comparados com os outros 

tratamentos, não ocorrendo com mais nenhum outro macho. 

  

CONCLUSÃO 

 A partir disso a utilização de Hom é possível, pois os resultados obtidos foram 

semelhantes com a Het, além de sua utilização permitir otimização dos machos de maior 

mérito genético sem perdas produtivas. Esta prática, se aliada com uma eficiente avaliação 

in vitro, facilitaria a detecção de machos com sub ou infertilidade. No entanto, é válido 

ressaltar que será necessária uma transição cuidadosa neste processo de mudança, com a 
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inserção destas novas avaliações de qualidade seminal, com padronização para utilização em 

nível comercial. 
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ANEXOS 

 

Tabela 1: Distribuição das fêmeas inseminadas de acordo com a ordem de parto 

Ordem de parto 2 3 4 5 6 7 
Fêmeas  114 121 85 83 55 53 
(%) 22,3 23,7 16,6 16,2 10,8 10,4 
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Figura 1: Taxa de parição de acordo com a ordem de parto. 

* Médias com letras diferentes representam diferença significativa (P<0,05)  
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Figura 2: Número total de leitões nascidos por parto de acordo com a ordem de parto. 

* Médias com letras diferentes representam diferença significativa (P<0,05)  
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Tabela 2: Fertilidade com inseminações artificiais (IA) homospérmicas e heterospérmicas  

Tratamentos IA (n) 
Taxa de 

parição (%) 

Leitões 

nascidos/parto 

Leitões 

nascidos 

Indice de 

Fertilidade 

A 51 94,1abc 12,23ab 592 11,6 

B 50 84,0c 12,49ab 532 10,6 

C 51 96,1ab 11,99ab 580 11,4 

D 52 86,5bc 13,00a 583 11,2 

AB 51 88,2bc 12,84a 585 11,5 

AC 50 98,0a 11,17b 558 11,2 

AD 54 87,0c 12,98ª 616 11,4 

BC 52 94,2abc 13,05a 648 12,5 

BD 51 92,2abc 12,67a 603 11,8 

CD 49 87,8bc 13,21a 559 11,4 

*Médias com letras diferentes representam diferença significativa (P<0,05) nas colunas.  
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Tabela 3: Testes in vitro (média± desvio padrão) realizados para obtenção da estimativa de 

fertilidade dos machos utilizados no experimento.  

Macho A B C D 

Motilidade/vigor 85/4 85,5/4 86/4 85,5/4 

Integridade da membrana (%) 89,7±8,2 92,8±4,2 89,0±8,7 88,7±11,0 

Funcionalidade da mitocôndria (%) 82,9±7,1 83,3±9,8 85,3±8,3 79,0±22,5 

Integridade do acrossoma (%) 35,6±21,8 25,6±20,9 25,0±16,0 28,0±22,1 

Integridade do DNA (%) 89,6±20,9 80,7±24,6 73,5±31,0 72,3±34,1 

Morfologia espermática (%) 93,7±3,2 92,3±4,7 88,9±7,2 88,0±5,7 

Oócitos penetrados (%) 40,1±10,7ab 56,4±24,1a 29,2±11,7b 42,5±14,0ab 

Espermatozóides por oócito 2,1±1,7b 3,3±1,5ab 4,7±1,4a 2,0±0,3b 

*Médias com letras diferentes representam diferença significativa (P<0,05) nas linhas.  
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Considerações Finais 

Com os dados obtidos neste experimento é possível afirmar que a Hom é 

uma prática a ter seu uso considerado como pratica rotineira nas granjas, pois 

apresentou resultados muito semelhantes aos obtidos com Het, a qual era descrita 

como uma prática mais segura na obtenção de índices desejáveis. 

No entanto, a transição do uso de uma prática para outra deve ser 

realizada com cuidado e critérios, utilizando-se testes in vitro, como o teste de 

penetração in vitro, os quais fornecem dados mais detalhados no que diz respeito à 

fertilidade de machos. A associação destes aos índices obtidos in vivo permitem 

detectar machos com maior fertilidade e consequentemente excluir os sub ou 

inférteis, otimizando assim os plantéis e utilizando-se sempre machos de maior 

mérito genético. 

No entanto, mais trabalhos devem ser realizados a fim de testar a 

capacidade fertilizante dos machos, ainda em comparação entre Hom e Het, mas 

com redução da concentração utilizada nas DI, para assim poder encontrar o limite 

crítico de redução, visando sempre maximizar o potencial de cada macho. 
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